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? O ESTADO 

Execuções: rr..ns oe 
Delitos: iHim linniix 
aduhéno. píosiüuicía 
ser inimigo de Deus 
Mótodo: enforcamento, 
fuzilamento " t" 
e spcdreiarr.cnto j 

OOr. 

:: 

ESTADOS UNIDOS 
Execuções: 66 I 
Daüto: assassinato 
Método: e<elrocuç3o. 
injeção letal, gás letal, 
enforcamento 
e fuziljmento 

•':••-•■' ••*•> \ 
SOMÁLIA      , 
Execuções: mais de iSCÍ*1 

Delitos: subversão, 
espionagem, assassina 

' malversação 
Método: fuzilamento 

,J 
ESSE 

E 

NIGÉRIA 
Execuções: mais rin 400 
Delito: roubo a mão 
armada 
Mótodo: enforcamento 
e fuzilamento   . 
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»»*>■»<>.': 'HòboWOftfoffêett 
HfTWA DS ÜtATOofo&TO SOCiAie^iM 
SfoWO&Wfe ÜNlN^ei Ab ftiflCÂPAibVÍ- 
TlWfc DO RrXCibttO. 

e Q0£ MM A ?ÂTRi A AtfMA W TODO,* 
ver.i>A^Rob c£(jobj^b(Ã«s Goe 
A^m 09 ViWft MNl C0HSTÂHT9 ftòtiMB DB 
fowtWfM De&cRiwiUMA ooiRA£»?e&- 
SOAS cowo se to TOAbse AIíWAOT 

, eb?A^M>oN^ROb,|viORt)PbliHO^ 
UO«OiSíXÜA\b/eiÇS»se ACHAM OOM05» DA SI 
TOtóM). 

teo Muexo m mm) mm e ne- 
CO*B^02 SetAP^CoiiO^OSSOCipàS 
00 Mb MWOb MoM A SVtt) AGA0-. 
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Resistência e Luta 
pela Liberdade 
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f;Si'ú O COLETIVO ANARQUISTA fe:-: 
p;JL N201 EE7EREIRC 1993 àfí 
:;Mf   EDIÇaO « DIAGRAMAÇSO:   Ss 
$4;RQBSO2I (H)       /////, % 
;■•/.•'•'•)   ■Li'Aj-(-'-   ^JUAJCRAUOS POR    à.\ 
'•:iip      * i*»KUo     L/o     rRorRIC-!    v.'-- 

;/;,.';>í Se  fosses forte Vv\í 
'!'\\f'\'i estivesse ea pé" :.v£ 
'."'V/v ns.°  sofrerias :'.v.:: 

essa maneira 

;:/'.•.•::'•. Se se conscientizasee 'Ò$ 
..»„',« e ce organizasse 
:v-; não temeria 

K''.;.:/.;  os  seus .mandantes 
',"W; 
írVí-"- 
ÍJjW«   Se  levantasse 
;,'(•'.•:.'•;  e reclamasse 
>*%$$ então  serias 
•"•.'•:;.'^|  serias LIVRE. 

<:::• 

1 ;<'■ 

'.W.V Robson(Il) 

,-£*£» 

ANARQUIA; fc& 

ívij;  NÃO.!';" É;% BAGUNÇA jj; 

f /■ 

A palavra ANARQUIA vem de 
grej;o e significa ea sua fc 
raa mais simples e direta : 
SSí GCVZRIIC» forma ce organi 
zação social sem autoridade 
constituída. 

C anarquisao ê confundido 
coa desordem,bagunça,mas o 
fato de não ter ninguém par 
a nos governar não sijnifie^ 
a desordem e sim LIBERDADE. 

[uma prova ce que somos capa 
zes de nos auto—controlar,h 
os auto-dirigir.Ccm o fia d 
o governo o sentimento da s 
solidariedade terá mais chan 
ces de se envolver «utuamen 
te, 3 a que a sociedade terá 
mais chances para usa livre 
participação de todcs,o bem 
-estar, a Liberdade o a cole 
tividade. Está sociedade de 
homens livres,de amigos ê a 
ANARQUIA, 

Na concretização cisto tud 
•o, surgirá uma organização s 
ocial que terá por objetivo 
destruir a propriedade priV 
vada juntamente coa c afu.nd 
àmenta  do  estado. t 
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Movido pela crescente onda 
de violência que assola o p 
ais,vemos uma vez mais o te 
ma de pena de norte  em evi- 
dencia, asociedade movida pe- 
lo lado emocional da questão 
em sua maioria se posiciona 
á favor da dita pena,mas um 
aprofundamento no mérito da 
cuestao nos revela rue este 
tema tea em particular que 
ser tratado com um pouco ma 
is de frieza e racionalidade 

Antes  de   se  falar  em  Fona 
de Morte, algumas premissas 
cue deven  ser exaus.tivaaent 
e discutidas,visto  cue o pr 
oblema real 6 a ação  do est 
ado no  direito  da vida huma 
na,mas será que  a pena de m 
cr te resolveria mesmo   a que 
stão  da violência?ou   será c 
ue este  tema-tão importante 
não  está servindo  a interes 
ses politicos?e uma ultima 
pergunta será que  a Pena  " \ 
realmente não já existe nes 
te pais chamado 3rasil ???? 

Sm países que  têm  a Pena d 
e Morte instituida,mas cue 
têm .níveis de vida melhores 
e-desi^aaldades sociais bea 
nonos gritantes,sabemos que 
a - ena não reduz nem  acaba 
com a criminalidade ou o pr 
oblema da violência e estes 
aesmos países substituirão 
a ação  assassina do  estado, 
está raais cue provado  que a 

Pena de Morte  não  resolve 
a violência gerada por uma 
ordem social econômica empo 

A Fona'de; Morte Já existe 
no .3rasil há muito  tempo, vo 
cê dávida? quantas crianças 
Já não morrem de fome diari 
anente? quantos não são mor 
tS3 na calada da noite rol 
a POLICIA ? e o Caraaciru j 
á esquecerem? nds não.Mas 
vamos alán quantos não, por q 
uê poli ticos corruntos e ~a 
nanciosos roubam o pouco qu 
e ainda lhes restam,Pena de 
-'•crte para os políticos que 
roub an b em mais*•• 

Apds essa pequena discussâ 
o sobre o tema Pena de Lior- 
te,queremos deixar bem ciar 

D que o estado de maneira ne 
ohuma têm o direito ds decid 
ir de viver ou de morrer,som 
3s  totalmente  contra a Pena. 

Morte porque  não.6  se mat 
ando  que  se garante a.pas  so 
ciai,somos rela 7TDA,somos 
pela LI32MDADE,pelo  P~0 e pe 
Io  FSI-jXo  CCM  ARMCZ... 

Cézar R. 
■     - —.     ...■'.    . .. ■ ■-■■,.    ..   .■■ ■  ,■n-Trf.lsy..-      Jj T^ti 

00 I6TAD0 % 

CHINA 
Exoctiçoes: rnaij do 500, 
Delito»:, assa ssioato, 
violaçío. furto. 

^malversação. contratwrKJo.1 

[trôfico de drogas, 
; impressJo o exst>ç3o do 
'íTiaierial pornográfico. 
IprganizaçSo do sociedades] 
[secretas reacionárias.. 
o outros ■*■ ü 
Mótodo: disparo na nuca 

-i—*-W 

ÁFRICA DO suti 
Execuções: rim* rt; 500 j 
Delitos: ri;.-.isnírii)!.    _. 
wni. »..«'•. "n.:>o  n)ii..V' 
Método: TAKf .ijnfitn 

IWIÍTOW1"""" \ 
Execuçõos: mais de 115 
Delito: assassinato ■ , ".:; 
Mótodo: enforcamento. <" 
(? apfhlrpiampnto  lilllllUCSCStír;;--::-   :-*.-*7JWiaW33»ffia 
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